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 O presente trabalho tem por objetivo descrever a história da Colônia Santa 
Izabel e suas transformações ao longo dos anos, em relação ao tratamento da 
hanseníase e analisando de maneira critica a responsabilidade social implicada 
no ato de abertura de suas fronteiras e a queda das correntes. O que representa 
um marco na vida dos pacientes portadores de hanseníase, que viviam na colônia, 
e não podiam ter contato físico com seus familiares. A política oficial em relação a 
colônia se modifica a partir do uso da sulfona, um composto químico de alto poder 
bactericida. O combate á doença já se baseava, principalmente, na ação 
profilática, ou seja buscava o diagnóstico precoce, tratamento de casos 
infectantes, com aplicação de recursos capazes de elevar a resistência das 
pessoas expostas ao contágio. Eliminada a necessidade de confinamento dos 
enfermos, o tratamento passa a ser feito em dispensários, e, a partir da década 
de 60, o governo inicia um processo de desmonte da estrutura das colônias. que 
a Hanseníase , não deve ser tratada apenas em aspectos clínicos , é um 
tratamento que segue muito além dos hospitais Colônia, de ambulatórios e 
medicamentos, é um acompanhamento que deve ser físico ,psicológico , e social. 
A assistência de enfermagem foi muito importante, pois a enfermagem sustenta a 
humanização nos cuidados, com ênfase em reestruturação das políticas de saúde 
e ao delineamento de um novo modelo assistencial priorizando a promoção da 
saúde, com destaque no cuidado de enfermagem. Esse trabalho se desenvolve 
através da pesquisa qualitativa de caráter exploratório. A pesquisa bibliográfica foi 
feita a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas 
por meios escritos e eletrônicos, como livros, jornais, artigos científicos e 
entrevistas semi estruturadas. O ambiente e as pessoas nele inseridos devem ser 
 
 
olhados holisticamente: não são reduzidos a variáveis, mas observados como um 
todo. Após a queda das correntes, foi posto fim a barreira física que fazia a 
segregação, porém ficou evidente a complexidade da situação psicossocial por 
trás do retorno do paciente à sociedade dando início ao processo de 
humanização e consequentemente a construção de novas atitudes para com a 
comunidade da colônia. 
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